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CARTA DE GUIA 

OS CEMITÉRIOS 
Caro Vieira. 

'Fez-se ha poucos dias a ro
mágem dos cemitérios. Ne·· 
nhum culto sobreleva. ao culto 
dos mortos na expontaneidade 
do sentimento. Não foi imposto 
por nenhuma igreja, nãc, foi de
cretado por nenhum concilio. O 
culto dos mortos parece ter si
do o primeiro alvorecer do sen
timento religioso n~ alma do ho
mem, e é ainda hoje a menos 
discutível e a menos discutida 
das formas desse sentimento. 

Não ha lugar na terra que eu 
;i1ais 1espeite <lo que um cemite
rio, não só pela qualida<le dos que 
lá :noram, os mortos, como pe
la atitude dos que lá vão, os vi
vos. Aqueles descansam no na
da de onde vieram: parecem mais 
felizes. Estes, ou meditam, ou 
rezam, ou choram. E, quer me
ditando, quer orando, quer cho
rando, a natureza humana subli
ma-se, e ascende e paira, acriso
lada e desprendida) acima do a
roma miasmatico da monturei
ra geral. Ou meditando, ou re
zando, ou ·chorando, até o cri
minoso relapso tem aquele divino 
momento de virtude, que faz 
recuar e desc abrir-se respçitoso 
diante dêle o mais convicto pen
sador livre. 

Recinto da saudade e do si
lencio, trégua momentània d lS 

paixões, o cemitério é o terreno 
ne.utro da paz para os vivos, co
rno e a terra sagrada dü des
c.rnso para o~; mortos. Os ver
mes, que liquidam os músculos, 
as articulações e as vísceras dos 
mortos, não tocam na sua me
·nória, porque esta ficou enter
rada mas viva na alma dos vi
vo~; e o cemiterio, que parece 
uma montanha de ossos, é uma 
montanha de recordações e sau -
Jades. 

O respeito que infunde um 
cemitério não tem nada de co
m um com o respeito que temos 
perante uma reunião de vivos. 
Estes são uma manifestação da 
força das multidões, que nos 
!I:antem t:m receoso respeito; a
queles são a manifestação nega-

tiva da supremà fraqueza, da for
ça morta. E respeitamos supers
ticiosamente uma cousa que não 
existe! Ao entrar no recinto dos 
que ja nada podem, nós desco
brimo-nos, andamos como ~em 
bicos de pés e falamos em voz 
baixa, corr.o se tivêssemos acor
dar alguem que está dormindo, 
e nã) os pobres mortes que êles 
na rialilade são. E' que a nossa 
saudade lhes dá uml figura níti
da e viva, capaz dt: suplantar a 
própria certeza da morte. E é 
assim que quando pensamos nê
les os vemos sempre vivos e er
guêmo-los de pé diante da nos
sa vista, fazendo-os voltar á nos
sa ca~a. e sentando-os por um 
momento á noss1 mêsa, !10 

seu an~igo lugar. A cidade dos 
mortos, não parece mas é ria!-

mente uma cidade habitad.t e 
povoada por nós proprios, 
pela nossa imaginação ansiosa 
e dolorida. O cemiterio é. 
pois, uma das projecções do nos· 
so pensamento. ·· 

Em Boston, a mais culta das 
cidades da America, não se ven
de um copo de cerveja a menos 
de cem metros de um cemiterio, 
de uma igreja, ou de uma esco
la. E' a homenagem prestada pe
lo Estado a todo aquele que me· 
cita, que chora, ou que estuda. 
E' o respeito da lei pelas virtu
des do coração, ou pelas ener -
gias do pensamento. Respeito 
que se impôe por si, sem con
venções e sem artificias. 

Depois da batalha de Guada
lete, os sarracenos rompem como 
um furacão pela Península tóra, 

Depois dum n1au ano agricola, 

a lavoura não deve perder mais dinheiro !! 
1 • . ~ V H & D O R E 8 ! 

Evitai perdas futuras, desinfectando as sementes! 

Sementes desinf ectadasl 
colheitas seguras 

Usai a desinfecção a sêco com o pó 

TILLANTIN! 
PEQUENO TRABALHO MAs GRANDES VANTAGENS m RENDIMENTO _..;;._______ -

Pedir imediatamente preços e folhet0 explicativo a 

Castro Go~snl\Tes & C.ª L. da - PORTO 

~ua ,Dei. $ouza \1itettbo, 81-1.
0 

que tambem vende os aparelhos simples, adequados a esta desinfceção. 

CASTRO GONÇALVES E C.' L. , é tarnbem a firma represent.rnte dos 

G01HECID08 ADUBOS DE SEllE~TEIR \: 
Nitrophoska ig, leunaphos ig, diammoniumphosph:it ig e 

sulfonitrato de amóni0 

CARTA DE GUIA 

OS CE~IITÉRIOS 
Caro Vieira. 

submetendo e acutilando tudo, 
impondo aos povos cristãos o 
credo religioso e o seu ooJerio 
militar. Almansôr, o cru.e!, co
manda um numeroso corpo do 
exército de Tarik: atravessa rá
pidamente a antiga Béticl e a 
Lusitania, de sul a norte, passa o 
Douro. enche a Galécia de san
gue e destroços, transpõe o rio 
Minho por Monção e avança su
bmetendo, pilhando e matando o 
que encontra na sua passágem. 
Entra em Compostela quasi de
serta, dirige-se á catedral e vê 
um homem ajoelhado sobre um 
túmulo. Almansôr, o forte, não 
compreende aquela coragem que 
desafia o seu braço intencional e 
calculadamente feroz. A espada 
cheia de sangue ainda quente es
tá erguida sobre o pescoço do 
pobre homem. 

-Que fazes aqui? gritou
lhe o terrivel guerreiro. 

-Estou orando> senhor. 
O mouro repara então que é 

um mor.je cristão, que está 0ran
do sobre o túmulo do Apóstplo 
S. Tiago. E Almansôr, o bravo 
embainha a sua espada, retira-se 
silenciosamente para não pertur· 
bar a oração daquele crer.te de 
uma religião que não é a sua e 
que êle vinha precisamente para 
comoater; apenas tem estas pala
vn:s: reza là o que quiseres. 
Novembro, 9 3 3. 

José de Oliveira .. 
- -------~ ~sslnantes de longe 

NÃO aceitamos pedidos de 
assinaturas para o estrangeiro 
que não se façam acompanhar da 
respectiva importancia por um 
ano. -----····------

ll'AZB11·!!ilE trabalhos tl
pograOeos eu1 todos os gé
ueros-exec11tam-se, oa ti
pografia dede Jornal, aos 
melhores pt·êços. 



COISAS CLARAS 
Ouve-se um zum zum cons

tante a certas creaturas, com cer
teza reviralhistas, sobre a obr:l 
da nossa édilidade. . . 

Acho graça á manema facto· 
sa como comentam um certo nu· 
mero de actos e de tr~b~lh<?s que 
a Comissão da Pre~1denc1a do 
Rev. Sà Pereira manda executar. 

Nessas apreciações torpes e 
improprias d~ pes~oa~ de;-- bom 
senso-o umco atmgtd? e sem
pre 0 dignissimo Presidente da 
nossa Camara. 

Contudo tle lá vai singran· 
do na sua rota a-pesar das 
águas turvas que muitos lhes 
querem fazer. Mas sa~em por
que a sua <?bra não cai?-P or
que nela existe a verdade-a po · 
litica da \·erdade-que no glo -
rioso dia 28 de Maio de 1926 var· 
reu das cadeiras do poder o re-
gi mem dos faciosos. , 

Haveria alguf;n que atraves 
desta crise aguda tivesse a en
veruadura para estar á frente do 
nos~o Município com mais zelo 
e competencia do que o actual 
Presidente? 

Haveria alguém que dispen
desse tanta energia, para um cer· 
to numero de obras que p1re
ciam irrealizaveis e que hoje são , 
um facto, como o Reverendo 
Martins Sá Pereira? Não! Não! 
Não! . 

.l::mbora custe a muitos, que 
eu sei que custa, é esta a única 
verdade, e pensando-:se um pou
co, apenas alguns mmutos tere
mos de reconhecer todos, sem ex
cepção alguma, o quanto est::\S 
simples linhas encerram de ver
dade. 

Nos proximos numeros de 
O Espozendense, 1deste querido 
baluarte da situação no concelho, 
eu focarei um após um ?S be
neficias qlle temos recebido da 
actual vereação da Presidencia 
desse homem de caracter firme 
que é o · reveren~o S~ Pereira. 
São esses benefic1os pots o reAe
xo da orientação Jo - fütado 
Novo-, da-polilica ~a vcrda~e 
qui~ numa hora tão fth~ nos veto 
desoprimir dum regtmen qu.e 
durante dezasseis anos consecutt· 
vos nos escravizou com a nefou
da e abominável-ditadura demo
cratica. 

8-11-933 
Ç~!J~ ~. 3éfiro. 
:::.:::....:..:..;..;....;...--··· 
~os nossos amigos 

Deseja-se adquirir o n.0 6 5 2 

do ~avado, de agosto de 
1932, , • A 

Quem u tl\'er e possa dispor 
dele obzequeia-nos com o seu 
enviQ e nota do seu custo para 
lhe ser enviado. 

•OI . .\. A. Dl.-l.» 

O CULTO DA FORMA 
Há mais de três seculos, em 

sitio arartado, onde o levára o 
St'Ll uénio lá n.is antigas terras 

b ' • . 
d' ~ntre-Homcm-e-Cávado, re-
gião do Minho, um home1:11, de
siludido dos homens da vida do 
paço e dos cortez:ios, Sá de. ~i
randa -o inovador da metnca ' . portuguêsa, o mestre de Feri et · 
ra e Diogo Bernardes, longe de 
todo u bulício, ou tendo apenas 
o dos carvalhos e nogueiras da 
sua •Tapada•, consagrava o la
zer dêsse como exilio em aper
foiçoar, sôbre o~tros poema~, 
uma écloga ou diálogo pastoril 
nomeada·• Basto», que lhe ocu
pou tôda a vida. Polia -a, como 
bom horaciano daqueles prelu
dios da Renascenç:i em Portu
gal, achando sempre que melho~ 
rar e sempre · mal-·contente de st 
com as emendas feitas. Dahi
informa Carolina Michaelis-as 
numerosissimas variantes que o 
trabalho apresenta, e as quator
ze redações, todas diferentes, que 
lbe conhece a mesma escritqra. 

Também, mais ou menos por 
esse tempJ outro grande poet~, 
o italiano Sannazzaro, consumia 
vinte e cinco anos de sua exis
tência a corrigir um poema, a'l
tes, poemeto de pouco mai~ ~e 
mil versos, o ccDe Partu V1rg1-
nis •. Sôbre êstcs dois casos de es
crupulo da obra .escrita-. e mu
meros outros podia aqut recen
sear - vêde aquela não me
nos caracteristica do maior poe
ta da orosa francêsa no século 
passado, de Chateaubriand, com 
a sua «Atala». Onze vezes, em 
sucessivas ed1çõ~s. seu autor a 
emendou refundindo-a e só na 
duodécima lhe pôr. a declaração: 
esta é a unica «AtaLv> por que 
me responsabil1so. Estes exem
plos são bastantes a evidenciar 
que, desde que o escrever. pa~sou 
a ser :ute, e o homem, mchna
do sôbre uma folha de papel, 
procurou con6ar·lhe suas ideias 
e sentimentos, a correcção do es
tilo, o apuro da dicção ou, por 
assim dizer, os retoques da fo
tografia do pensamento repr~
sentada pela palavra, se constt
tuiram para o verdadeiro escri
tor tareta a que ele se nao poL -
pa, cuid.ido que o impacienta e 
desvda, e do qual são pouc?s ~s 
que saem desopressos e sat1sfe1-
tos. E' preciso, é indispeosavel, .é 
dever de cGnsciência do escri
tor é dt:ver moral para com as 
letr

1

as, nao apresentar ao públi
co obra ei,·ada de erros de tó<la 
a especie, onde. ~ lingu,l é uma 
alcraravia, os vtc1os de palanas 
e de construçao-uma verdadei
ra ignorância. 

D. GOMES. 

t 1 de 1" oven1b .. o de 1 fJa3 

MARINHAS, 2 
Est1rnos no mês consagrado 

ás almas. Fni tocante a roma
gem que ontem e hoje se via 
dirigir junto dos nossos fi
nados. 

E' bom e lindo que todos 
asseiem com flôres as portas 
dos seus dormitorios, mas isso 
não basta, porque de nada lhe 
vale. 

E' çreciso que elas sintam e 
experimentem o arôma da e6ca
cia das nossas orações, comu
nhões, esmolas, penitencias, sa
cri6cios, e principalmente o e
feito do s.rnto sacri6cio da mis
S<l, p,1ra que nenhuma . ai.ma, 
mormente das n )Ssas obriga
ções, possa queixar-se de n6s, 
como se queixava dos seus pa
rentes e até dos filhos, uma al
ma á Beata Maria Villani, quan
do esta (permitindo Deus que 
êla lhe apareçeu em chamas) per• 
guntou se sofriam muito e se o
ravam mu!to por eles. Não es
queçamos os nossos mortos. 

-Tendo recebido os sacra
mentos, com a mais santa pie
dade, faleceu, no lugar de Rio
de-Moinhos, o snr. Manuel Mei
ra, casado. Paz á sua alma. 

- E' digno dos maiores elo
gios a atitude que um mancebo 
desta freguezia tomou, ha dias, 
quando se enfrentou com umas 
certas creaturas (mulhersinhas). 
Nunca as mãos lhe doam, e que 
lhe carregue sem piedade, sem 
piedade. A's vezes são mais prt!· 
cisas que o pão para o estoma
go. 

Neste mundo ha de tudo. Até 
ha filhos qüe dão lições aos pais. 

-De visita a seus pais en
contra-se nesta freguesia, acom
panhado de sua querida sobri1~ha, 
a irmã do snr. padre Francisco 
Marques, par6co· de Famalicão. 

Que nos visite muitas vezes 
e. 

IDE.\1, 9. 
Tem sido muito concorridos 

os piedosos exerci cios pelas bem· 
ditas alin.ls, na EgrejJ desta fre-
guezta. . . 

Pena é que atnda mu1ws, que 
poderiam vir, se esqueçJm da
queles de ql!em se confessavam 
amigos, e até-é mais para h
mentar-da propria fam lia. Não 
sei.unas ingratos para qu~m o 
não é, l)Ois de contrario essa in
gratidão experimenta-la-hemos, 
tambem uin dia, com grande 
dôr. 

Partiu hoje para Fam:ilicão 
p,1ra ju11to do seu irmão e nossn 
amigo snr. padre Francisco Mar
ques, a snr.:i Rosa Gonçalves 
Marques. que junto dos seus \·eio 
passar uns dias. 

-Dizia algucm no p. p. dia 
2-t- de Setembro que a ideia «ro· 
lonic,t>> foi unu ideia lançada ás 
m.llv.is! Olhe qae foi engan'J, ou 

er1tão, sairam-lbe os cakulos fu. 
rados, porgnanto aquela ideia te
ve as suas, aliás grandes mani· 
festações e adesões de pessoas 
muito distintas na sociedade e 
continua a ter. O que foi ás mal· 
vas, foi a ideia dos Baptistas. 

Vejam que tanto em Cuba 
como em Braganç ·, a Baptistada 
não deu nada. E agora façam o 
confronto das pessôas que acom· 
panba\•am o;Baptistas, edas que 
acompanhavam o •Rolão Préto». 
Porque é que, logo que 
conheceram a ideia deste não lhe 
lançaram as maos ao gasganéte?
Dirão que agora sim? Vãu. Coi
tada da tropa miuda e dos seus. 
chefes! Até vêr, vamos cantando. 
Pena é que outros não cheguem 
a cant:tr tambem; mas pode ser,. 
pode ser. Tenham con6ança e 
esperemos. C. 
-----·•·..r-

Expediente 
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de inserir neste nume
ro varios escritos, o que faremos 
para o proximo, do que pedimos 
desculpa. 

-~-----·-------~ 

Ao Publico 
Faço publico para os 

devidos efeitos que d' esta 
data em deante, jamais 
me responsabiliso, por 
qualquer divida, que pos
sn ser feita por minha es
posa - Maria Fernandes 
Bibeiro, assim :como de
claro reconhecidas as an
tepassadas, todas aquelas 
que sejam visadas pelo 
meu 2.º Procurador José 
Ferreira Vaz Saleiro,--co
mo ainda aquelas que mi
nha mulher e o meu 2.0

· 

Procurador possam fazer 
de comum acordo, logo 
que apresentem autorisa
ção por escripto de minha 
pessoa. 

jlla11uel âe fllmeiâa. 

Rio de .Janeiro, 20 de 
Outubro de 1933. 

JAZIGO 
Vende- se um no cemiterio 

desta vib. 
Quem o pretender pode diri

gir-se á tipografi.1 áeste jornal 
que informa a tal respeito. 

-----···-----



COMARCA OE ESPOZnDE 

ARREMATACAO 
( 1. ª praça-2: publicação) 

No dia 12 de Novem
l1ro proxilllo. pelas ~ 2 ho-
• a' l)Orla do Tribunal 1 as, t h , 

.Judicial. proceder-se~ a ª 
arrematação do segumte: 

Um Cmtelho de la.vra
dio com ramadas de ymho 
e arvores de frut~ · sito 1~ 0 
Iogar de Susão, fregoezia 
de Palmeira, e descl'llo Ha 
'Conservatoria, sob numero 
6166, afl.132 doLiv. B-
16, entrando em praça nu 
valor de 1 o. OOO#OO. 

-Uma bouça de JJ1a
to e pinheiros, e latadaR de 
vinho, denominada do~ La
gos, sita na fregu~zia de 
Palmeira, e descnta na 
Conservatoria, sob o nu
mero 4148, a fl. 11 O do 
Liv. B-11. entrando em 
praça no valor de escu
dos 10.000~UO. 

-Leira.de lavradio, no 
~itio da Fontainha, fregu~
zia de Palmeira' e descri
ta na Conservatoria, sob 
·numero 4149, a fl. 110 
v. do Liv. B-11. entrando 
em praça no valor de es
cudos . . 2.ooonoo. 

-Um campo de l~vra
dio, com Iatadas de vmho, 
denominado Campo do Re
go, sito na fr~guezia de 
Palmeira ,e descrito na Con
servatoria, sob o numero 
ld50, a fl. 111 do Liv. B-
1'1 entrando em praça no 
vélior de . . 2.2oonoo. 

-Uma casa torre e ter
rea crim seus cómodos e 
eir~do de lavradiocom fr~ta 
e vinha sita em Susão, Ire-. 
auezia de Palmefra, e des
~rita na Conservatoria, sob· 
onnmero4151, afl.1'11 v. 
do Liv. B-11, entrando em 
praça no valôr de escu · 
dus . H>.5oonoo. 

-Uma casa e eirado, 
sita no loaar de Santa Baia, 

o l . freauezia de Pa 111e11·a, e 
~ . . 

descrita na Conservatoria 
sob o numero 7598. a fl. 
54 v. dv Liv. B-20, en· 
trnndo em praça no valôr 
de (quatro mil e tresentos 
escudos)- 4.3oonoo. 

- Cma bouça de m.1to 
e pinheiros, sita ~o log~r 
de Sauta Baia, freguezia 
de Palmeira. e descrita na 
Conserratoria, sob o nu
mero 7599, a fl. 55 do 
Liv. B-20, entrando em 
praça no valôr db 530#00. 

-Uma leira de mato, 
na Agra de Santa . Baia, 
freauezia de Palrne1ra, e 

~ . 
descrita na Gonservatoria. 
sob numero 7600, a fl. 55 
v. do Liv. B-20, entran
do em praça no valor de 
escudos . . 25noo. 

-Uma leira de lavra- · 
dio, sita em Suzâo, fre· 
guezia de Palmeira, e des- · 
crita na ConservaLoria, sob · 
n numero 7601, a fl. 56 do 
Liv. B 20, entrando em 
praça no valor de 5oonoo. 

-Uma leira de mato e 
pinheiros, no sitio ua ~er
ra, freguezia rle Palmeira, 
e descrita na Conservato
ria, sob numero 7937, a 
fl. 2G do Liv. B-21. 9n
trando em praça no valôr 
de 550100. . i 

-Um campo de lavra- ij 

dio e vinha. no sitio dos . 
Juncos, freguezia ~e Pal- , 
meira e descrito na Con- : 
servaLori!l, sob ú numero 
7938, a fl. 25 v. do Liv. 
B-21. entrando em praça . 
no valor de 5. 000~00. 

Uma leira de lavradio, 
no sitio da Agra de f:'.ian
ta Baia, freguezia d~ Pal
meira. e descrita na Cun
servatoria. sob o nnmero 
7939, a fl. 26 do Liv. B-
2 ·t • entrando em praça no 
valor de 4.400#00. 

-Estes predios foram· 
pe horados a Manuel Fran
cisco Gaiolas, casado, da 
freauezia de P~dmeira. na 

o . t execuç:lo em seguanen o 
da acção especial do autor 
exequente Manuel de Sá 
Pereira, casado, da fregue
zia de Gandra. desta co
marca. 

Pelo presente sã0 ci~a
dos quaisquer credores rn· 
cet·tos. 

Espozende, 27 de Ou
tubro de 1933. 

O Bscl'ivào, José Maria 
Costa Alvares. 

O Jniz de Direito, 
Malgueiro. 

COMARCA OE ESPOZENDE 

ARREMATACAO 
(1.ª praça-2.ª publicação) 

No dia 12 de Novem· 
b1·0 proximo. pelas 12 
horas. á porta do Tribu
nal Judicial, proceder ·se
há a arrematação do se
g ilinte: - «Uma qninta par· 
te de uma leir.a de matu, no 
sitio da Bouça do Monte, 
freO'uezia de Antas, e des-

~ . 
cri to na Conservatoria, 
soh n.º 820-i, a fl· '160 do 
L. º B . 2 l. entrando em 
praça no valôr dr. 1.200~00 

Este predio foi penho
rado na execução por 
custas e sêlos do Ministe
rio Publico, cunt.~a o ca
beça de casal José AI ves 
da Cruz e mais co-her
deiros no inventario orfa
nológico, por óbito de 
Maria Alves, viuva e que 
foi da freauezia de Antas. 
Pelo pre:ente são c~tados 
quaisquer credores rncer
tos. 

Espozende. 30 de Ou
tubro de 1933. 

O escrivão 
José Maria Costa Alvares. 

O Juiz de Direito, 
Malgueiro. 

~---------~--~ 
EDITAL 
2.ª publicação. 

A Mesa da Santa Casa 
da Misericordia, Hospital e 
Asilo anexos, da fregue
zia de Fào, cuncelho dP; 
Espozende faz publico que 
vai proceder á an:emata
çã) em hasta pubhca nos 
termos da lei n.º 1403, 
aplicada pela lei n. · 'l 667 
de uma propriedade em 
Goios, confrontando pelo 
Norte com José Vas~alo, 
pelo Sul com Maria Fi
gueiredo, pelo Nascente, 
com Manoel Loureiro e 
pelo Poente com Antonio 
Ribeiro com a área de 
dois mil cento e nove me
tros quaJrados, sem.lo a 
base 1 le licitação tres mil 
e novecentos escudos. 

As condições p0Je1·ão 
set· examinadas na sec1·e
taria destas instituições. E, 
como êste, se afixaram 

. mais editaes nos lugares 
do costume. A arremata
çãc terá lngal' na sala das 
sessões. ás 15 horas do 
dio 20 de Novembro do 
ano de mil novecentos e 
trinta e tres. 

Fão, Secretaria da Saa
ta Casa da Misericórdi3. 
Hospital e Asilo anexos, 
31 de Outubro de 1933. 

O Provedor, 
Antonio Freitas Mendes dt Morais 

~~-----------~ COMARCA DE ESPOZENDE 

ARREMAT AC AO 
( 1. a praça-2. a publicação) 

No dia 12 do corren- · 
te, pelas 12 horas, à por
ta d0 tribunal Judicial 
procerler-se-ha a arrema
tação de alguns bens mo
veis, e do predio seguin
te:-U ma casa terrea com 
chão de horta, cobertos, 
eira de casco, e ramadas 
de vinho, no logar de 

, Goios, freguezia das Mari
nhas, descrito na Conser
vatoria desta comarca sob 
N. · 8.007, a tis. 60, do 
Livro B - 21 ; entrando em 
pr3ça pelo v a l o r de 
Esc. 2.000#00. 

Este predio pertence á 
executada Tereza Marques 
da Silva e marido Anto-

. nio Martins Cepa, da fre
guezia das Marinh3:S, e foi 
pen lwrado na execução 
por custas e selos que lhes 
promove o Ministerio Pn
Llico. 

1 Pelo presente sãodcita-
1 d os quaesquer cre ores 

incertus. 
ERpozende, 1 de No

vembro de 193 3. 
O Juiz de Direito, 

lVIalgueiro. 
O escrivão do 3. 0 of. 0 int.º, 
Manuel F. da Costa Lima. 

~ 
fiL~l_AGA. PERDID_l 

Em principias do mez de 
Outubro findo foi perdida uma 
GALGA que dá pelo nome Faia> 
gratificando-se a pessoa que a 
entregar ao snr. Abilio Rodrigues 
de Souz1, Largo D. Antonio 
BJ~roso, Barcelos. 

Proceder· se-há a todo o tern
pei contra quem retiver o ani-
mal em seu poder. 2 
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m Fàtll\àélà % Co~tà 1 
m (.t.ntlga Farmaela Central) ~ 

~- RU& t.• D~-~E~_!!_!~-f!~ - ESPOZE~DE . ~:1:!f41""~· Director tecni..:o-Alberto Mourao , 
( Lioenoia.d.o e:i:n F.a.:r:i:na.oia. ) 

m·~i Depois d111n11 grande traodorma~ão reabrh• ao ~'~J 
publlco esta antlg:t e aeredltacla farmael:• t 

ende se encontra grande sortido de prod11tos 

m A viame~t:·:·:::it:a:.:•:;,::.0,:·:::do o ~ 
escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. Iffl 

Curativo~:-;·inj~~çÕes: .. ::::_Pre.ços rnpdicos. ILU 
\ Prel!rlr "ta fnmacla ! ter a eerteza do sor b:• ·~:'.' em preços e qualidades ~ 
ee~~,:tzIZ]~~p: ~~f!L_ ~~ ' ®~-

TALHO "FLOR DA AVENIDAH ~ 
Rua 1.° de Dezembro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) u 

li 
Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabl'ito li 

e carneiro, diariamente . 
. O seu gado é escrupulosamente escolhido li 

( . por fornecedores entendidos. li 
Divisa da c:isa: li 

cc$ettvi11 berl], seru oll:]att a queq:p> 11 · 
o p:rop:rieta.:.:io JRsnm~l Jo~~ d'l ear"?Jalho. li 

li 
~~~~ ~---~~~ 
~ Padaria e Biscoitaria Mecânica 

----DE----

.tolo 1.IJIZ FERREIR.~ 
RUA D. DIOGO PINHEIR-0, N.(•s i e 3 

RUA BADJONA DE FREITAS, N.º8 48 e 56 

RUA BOI JESUS DA CRUZ, N.n• Z e 4 

~I 
~ ~ Neste estabelecimento, dos mais bemJ'.í 

o/' montad:s do Norte do PJis, encontrará o publi-~ 
iJ_ co á venda a especial REGUE 1 F A (rosca).~ 
~ PIO COADO, PIO DE llllLHO, PiiO OE TRIGO E PIO DOCE. ~ 
~bem assim como um varbdo sortiLlo de bolachas f1. 
~ e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. etc. ~ 
i:1. . No seu proprio interesse, ninguem com- ~ 
~ pre sem confrontar a qualidade e os preços dos \ 

~ prcductos fabricados ne~te estabelecimento. b 
7 ~~~----~~~~ ~ ~ 

.MALARL\tlNGLEZA 

Paquetes eorrelos a sahlr de Leixões 
HIGHLAND BRIGADE -' . J . · , i:m 12 -ie Dezembro para Las Palmas, Pernambuco Rio de 

ane1ro, Santos, Moutevideu e Buenos Ayres ' 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e 1nals os paquetes: 

HlGHLAND PRncE(;S E d N 
< de Janeiro S•ntos ~'ont-e 'd m 7Be ovAe~bro para S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Rio 

· DESEAD • ~ v1 eu e uenos 1_res 
O Ac.m 15 de No1'cmbro para R10 de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 

ires. 
ASTURIAS em 21. de Novembrn para a Madeira, Bahia, P.io de Janeiro, Santos 

Montev1deo e Buenos-Avres 
Na · d p . agen~1a o orto podem os srs. passageiros de 1." classe escolher os be-

liche~ á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA
MO:> TODA A ANTECll'AÇÃO. 

Dirigfr aos unicos ~gent~s no norte de Po1:tugal: 

~~:I:~ & c:o. 

MM• 

19, llUA DO lNFi\NTE O. IIENRlQUE.-PORTO 

ou aos sei's co1'1·espondentes nas p1·ouincias. 

VADD 
-- .. .,. ;:_,_· • ~ ,_ P4 -~ .. , • • .. ii' .• &§ a 

REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA . 

Dirigida por A ugosto Martins, Vlaudlo Baste 
& Ped1•0 Vitorino e eolaborada pelos me

lhores Eseritores portugueses 
C~nté~'. Literatura; C~itic,a; !lumor~smo; Etnografia; Filologia; Arqneologia., 
1st?nª? Arte; Educaçao Eusmo; F1losotia; Bibliografia; Informação literaria 
sc1ent1âca, tanto nacional como estranjeit'a. Publica Inéditos; trata de Monu

me.ntos, Muse~~· Qn~doro~ ~ Artistas e. Escritores, relipe materíaes etnograficos 
ve1~a,11com ~a1t1cnla1 atença~. noss.a Lmgua_<~ortagues. prático, Problemas de 
~01 tuºuês Lmgnagem tencn1ca:. medica botan1ca zool6g1ca, quimica, tisica, etc. 
E~tud~ a Terr~, .º Povo, a Lmgua de Portugal~ e regista o Jabol' litenrif> 
sc1ent1fit:o e art1sllco de seus Homens e Academias. 

Publlca·iC t. .n Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e ~Czembro de cada ano por 
fascicuios de 64 paginas cm geral. ' 

PREÇOS 
~ssloatura (por anc ): 

Portugal continental e insular 15$00 
Colonias Portnguezas .?5600 
Bnsil 106000 reis 
Hespanha 20600 
Outros paises L O. 6. O. 

Pa~ament.o .adian~ado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te ll Arlmm1straçao, em rarta registada ou. cheque, a import;incia de suá assina
tura, com o que poupar! dcspezas eo;cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
C1Jbrança. 

Numero avulso-Preç'l variavel dependente do numero de pagin:is. 

Reclal·çãoeAdministração- Rna dos Mar
tires <la Liberdad~, 178, PO ll TO Portugal 

Telefone 2798 


